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Asfixia ou decomposição: importância pericial do fenômeno dos dentes rosados na investigação criminal
Contextualização: A Odontologia Legal exerce papel fundamental na criminalística desde os primórdios das ciências forenses. Contudo, foi a partir de 1898 que os conhecimentos técnicos na interface da Odontologia com o Direito foram estudados de forma mais abrangente objetivando a prática pericial (SILVA et al. 2017). Tendo como vertente principal a identificação humana, a Odontologia Legal é utilizada na esfera penal com precisão e credibilidade. De acordo com os protocolos de investigação propostos pela International Criminal Police Organization (INTERPOL, 2013), a Odontologia figura entre os meios primários de identificação, juntamente com a Papiloscopia e a Genética Forense. Apesar de sua consolidação como ferramenta pericial, a Odontologia Legal não se restringe à busca pela identidade, mas sim expande sua aplicação a diversas outras necessidades da lei, como a estimativa de idade, a análise de marcas de mordida e a tanatologia forense (SENN & WEEMS, 2013). A tanatologia é a área da Medicina Legal que inclui o estudo da morte, dos fenômenos a ela associados, bem como sua causa (FRANÇA, 2015). Como procedimento adjuvante aos exames cadavéricos, a necropsia odontolegal viabiliza a investigação tanatológica no complexo bucomaxilofacial (SENN & WEEMS, 2013). Dentre as evidências tanatológicas mais detectadas no exame odontolegal tem destaque as lesões intrabucais por projétil de arma de fogo, comumente relacionadas a casos de suicídio (SENN & WEEMS, 2013). Outras evidências de importância pericial incluem cogumelos de espuma exteriorizados pela boca e narinas e a protrusão da língua, detectadas com frequência em vítimas de afogamento e corpos carbonizados, respectivamente (FRANÇA, 2015). Todas estas evidências tem em comum o fato de serem respaldadas pela literatura científica como indicativas para determinadas circunstâncias de morte. Por outro lado, algumas evidências constantemente referenciadas na rotina médico-legal carecem de validação e confirmação na prática pericial. Neste contexto, destaca-se o fenômeno dos dentes rosados. Descrito inicialmente por Bell, em 1829, este fenômeno consiste na coloração avermelhada conferida aos dentes de vítimas que supostamente sofreram asfixia (BELL, 1837). Mais especificamente, esta coloração se deveria ao rompimento de vasos sanguíneos pelo aumento da pressão local e o consequente extravasamento de seu conteúdo para o interior dos dentes. Após referido em inúmeros casos periciais, este conceito se prolongou de sua origem até a atualidade. Contudo, a crescente demanda por exames necroscópicos frente ao aumento da violência urbana nas últimas décadas evidenciou a possível ausência de nexo entre o fenômeno dos dentes rosados e seu possível papel como evidência tanatológica em casos de asfixia. Cabe ao Odontolegista explorar a problemática que permeia este fenômeno a fim de esclarecer as incertezas da prática pericial e conduzir exames periciais respaldados em evidências científicas concretas.
Problemática: Há aproximadamente dois séculos de sua descoberta7, o fenômeno dos dentes rosados se perpetua nos laudos periciais fundamentado no empirismo e carecendo de maiores investigações teóricas (no âmbito acadêmico) e práticas (no âmbito técnico-pericial). Nos meandros da literatura científica pode-se verificar a incerteza que acerca a correlação entre o fenômeno dos dentes rosados e sua aplicação em tanatologia forense. Enquanto, no princípio se acreditava que esta evidência se tratava de um indicador do processo de morte por asfixia7, com o passar do tempo foi sugerida uma interpretação deste fenômeno como uma manifestação homóloga ao livor mortis8, porém, em cavidade bucal. Atualmente, percebe-se que, apesar de incomum, o fenômeno dos dentes rosados se manifesta nos mais diversos casos de morte violenta, não obrigatoriamente relacionando-se com a causa de morte. Por outro lado, os achados necroscópicos atuais apontam um possível entendimento deste fenômeno como parte do processo de decomposição. Apresentar evidências que suportem tal entendimento é essencial para promover a discussão e contribuir com a escassa literatura que envolve o estudo do fenômeno dos dentes rosados.
Desenvolvimento: O presente estudo objetiva suportar a discussão inerente ao fenômeno dos dentes rosados apresentando quatro casos periciais, nos quais foram detectados dentes rosados durante a necropsia odontológica (Tabela 1). Todos os casos foram periciados no Instituto Médico-Legal de Goiânia, Departamento de Odontologia Legal e Antropologia Forense. Ilustrando a aleatoriedade na manifestação do fenômeno de dentes rosados, o presente trabalho retrata vítimas de morte violenta das mais diversas idades (crianças e adultos), incluindo o sexo masculino (n=3) e feminino (n=1), acometendo dentes permanentes (n=3) e decíduos (n=1), anteriores e posteriores, assim como porções de raiz e coroa. Ainda, visando excluir o nexo entre o fenômeno dos dentes rosados e a asfixia, são apresentados quatro casos de morte por trauma crânio-encefálico. Contudo o ponto de maior convergência entre os casos apresentados se dá no estado de alteração cadavérica observado – a decomposição.

Tabela 1 – Características amostrais dos casos periciados nos quais foram detectados dentes rosados no exame necroscópico odontolegal

	Caso
	Sexo
	Idade
	Dentição
	Causa da Morte
	Alteração cadavérica

	01
	M
	Adulto
	Permanente
	TCE
	Decomposição

	02
	M
	Adulto
	Permanente
	TCE
	Decomposição

	03
	M
	Adulto
	Permanente
	TCE
	Decomposição

	04
	F
	Criança
	Decídua
	TCE
	Decomposição


M: masculino; F: feminino; TCE: trauma crânio-encefálico.
Conclusão: Apesar de se manifestar em vítimas não submetidas à asfixia, o fenômeno dos dentes rosados se apresentou prevalente quando do evento da decomposição cadavérica. Diante destas evidências pode-se inferir que por um lado não configurou nexo entre este e a causa da morte – pois todas as vítimas foram acometidas por trauma crânio-encefálico. Conquanto por outro lado, observou-se possível indício deste fenômeno relacionado ao processo de decomposição. Desta forma, não se pode excluir o valor pericial dos dentes rosados, mas sim sugerir estudos futuros acerca de sua aplicação frente ao estudo da cronotanatognose. Acredita-se que uma vez relacionado com o processo de decomposição, o fenômeno dos dentes rosados possa auxiliar na investigação do tempo decorrido de morte em determinados casos.
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